


Apresentação
Casa da Cidadania, o Poder Legislativo está 
sempre atento às necessidades da população 
e às melhores formas de atender às suas de-
mandas. A educação, como dever constitucio-
nal do Poder Público, está entre as mais rele-
vantes e que exigem mais atenção e empenho.
A Câmara Municipal de Varginha dedica gran-
de atenção à educação local. Além de suas 
atribuições de legislar e fiscalizar, os verea-
dores buscam formas de contribuir para com 
o futuro da cidade por meio da construção 
do melhor caminho para a formação de crian-
ças e jovens varginhenses. Do conhecimento 
acadêmico à cidadania, da valorização da his-
tória à elaboração do futuro, várias são as ini-
ciativas desta Casa de Leis que demonstram 
sua preocupação e sua consciência de seus 
deveres legais. Este livro é mais uma inicia-
tiva com o propósito de reconhecer a função 
primordial da educação na cidade e divulgá-la 
para a população varginhense. 

Este livro é uma publicação da 
Câmara Municipal de Varginha.
Jornalista responsável: Mirella Penha
MTb 13.314/MG
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Os Centros Municipais de Educação, as escolas 
públicas municipais e estaduais de Varginha cum-
prem seu papel formador dos nossos cidadãos 
do futuro com esforço e dedicação. Superando 
desafios diários de toda ordem, honram sua mis-
são de educar e estimular crianças e jovens, a fim 
de garantir o seu pleno desenvolvimento. 
A Câmara Municipal de Varginha acredita que 
a educação tem o poder de transformar as pes-
soas e o mundo. Por isso, reunindo todas as 
unidades educacionais públicas da cidade que 
oferecem da educação infantil ao ensino médio, 
este livro tem o objetivo de divulgar e dar pu-
blicidade às histórias das escolas e a biografia 
daqueles que lhes dão nome, seus patronos e 
patronesses, constituindo um reconhecimento 
àqueles que fazem do ensino uma missão. 
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Escola Municipal Antônio 
de Pádua Amâncio

Antônio de Pádua Amâncio nasceu em 12 de feve-
reiro de 1941, filho de Generoso Amâncio Filho e 
Ana Braga Amâncio. Aos 15 anos, começou a traba-
lhar na CBC, como caldeireiro, e de lá só saiu com 
sua aposentadoria. Homem de vida simples, sorriso 
fácil e cativante, conquistou diversos amigos e dei-
xou muita saudade.
Casado com Alzira Palmuti Amâncio, teve seis fi-
lhos: Rosania, Roseli, Renato, Junior, Paulo e Josya-
ne. Em 1982, convidado a participar das eleições, 
foi eleito vereador, com a segunda melhor votação. 
Trabalhava diariamente como voluntário na Secreta-
ria de Obras da Prefeitura, muitas vezes com serviço 
braçal, inclusive depois de aposentado. Faleceu pre-
cocemente, aos 43 anos, em um acidente automo-
bilístico.

Rua Dom Joseph Kallas, s/nº, Fátima
37010-380 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690- 2192
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: 
Educação Infantil e Ensino Fundamental

Foto: PrefeituraFoto: Prefeitura
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Escola Municipal Domingos 
Ribeiro de Rezende

Inicialmente foi criada como Escola Reunidas “Do-
mingos Ribeiro de Rezende” e instalada em 20 de 
junho de 1949. Em 26 de setembro de 1950, pelo 
Decreto estadual nº 3.422, as Escolas Reunidas fo-
ram transformadas em Grupo Escolar.
As aulas funcionaram em prédio adaptado, na pra-
ça Getúlio Vargas, até o ano de 1958, quando foi 
transferida para outro prédio, também adaptado, na 
av. Rui Barbosa, nº 398, onde permaneceu até a mu-
dança definitiva para o prédio próprio construído 
em terreno doado por Homero Mendes Frota e sua 
mulher. A primeira diretora do estabelecimento foi 
a professora Helena Reis, que exerceu o cargo até 
abril de 1958. 
Por meio da Resolução 7.857/1996, a escola foi mu-
nicipalizada, passando a denominar-se Escola Muni-
cipal Domingos Ribeiro de Rezende.
O patrono da escola, Domingos Ribeiro de Rezen-
de, nasceu em 19 de outubro de 1877. Era filho de 
Maria Felícia de Figueiredo Reis e Estevam Ribei-

Rua Professora Helena Reis, 152, Centro.
37006-030 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2194
Localização: Urbana
Nível e modalidade de Ensino: Ensino Funda-
mental de 1º ao 9º ano

ro de Rezende. Casou-se com sua prima Maria dos 
Reis Figueiredo. Foi fazendeiro, deputado estadual 
de 1924 a 1930 e importante chefe político de Var-
ginha e Carmo da Cachoeira. Destacou-se pela atu-
ação política e pelas benfeitorias que promovia em 
prol da população da região. Morreu em 14 de maio 
de 1943.

Foto: Prefeitura
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Escola Municipal 
José Augusto de Paiva

A Escola Municipal José Augusto de Paiva foi cria-
da pela Lei Municipal nº 1.090/1979 para atender a 
uma demanda expressiva de alunos na faixa etária de 
6 anos do bairro Santana e adjacências. Recebeu o 
nome de “José Augusto de Paiva” para homenagear 
quem tanto fez por Varginha.
José Augusto de Paiva foi cidadão varginhense, nas-
cido em 26 de dezembro de 1874, descendente da 
família Andrade de Paiva. Começou sua carreira po-
lítica e administrativa em 21 de novembro de 1918, 
quando foi eleito vereador-geral do município. De 
1919 a 1924, exerceu o cargo de agente administra-
tivo, tendo sido reeleito. Zeca Paiva, como era cha-
mado, possuía bom coração, caráter firme e como 
administrador foi uma pessoa de grande controle fi-
nanceiro. Viabilizou vários empreendimentos para o 
progresso da cidade, como a construção da ponte da 
usina, a estação da Rede Sul Mineira, o Matadouro 
Municipal e serviços de estradas de rodagem, ligan-
do Varginha aos municípios vizinhos.

Rua Vereador José Dalia, S/Nº, Santana.
37048-750 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2155
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Ensino Funda-
mental de 1º ao 9º ano 

A Escola Municipal José Augusto de Paiva, a partir 
de julho de 1992, passou a funcionar como escola de 
Ensino Fundamental, atendendo à demanda da 1ª à 
8ª séries. Em novembro de 1992, foi autorizado o 
Curso Regular de Suplência de 1ª a 4ª séries.
Em 1994, foi autorizado o funcionamento do En-
sino Médio com as habilitações profissionais: curso 
técnico de magistério de 1º grau (professor de 1ª a 4ª 
séries) e técnico em contabilidade.
Em 1995, foi aprovado o Plano Especial de Apro-
veitamento de Estudos, nas habilitações profissio-
nais de Técnico em Contabilidade e Magistério de 1º 
grau (professor de 1ª a 4º séries). O curso foi apro-
vado pela Portaria nº 36/1997.
Atualmente, a E.M. José Augusto de Paiva atende à 
demanda do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental. 

Foto: Prefeitura
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Escola Municipal 
Dr. Jacy de Figueiredo - 

CAIC I
Criada pela Lei Municipal nº 2.343, de 12 de maio de 
1993, e inaugurada em 11 de março de 1994, a Es-
cola Municipal “Dr. Jacy de Figueiredo”, surgiu para 
atender à demanda expressiva de alunos de 4 a 14 
anos. Recebeu esta denominação em homenagem 
ao Dr. Jacy de Figueiredo, que nasceu na Fazenda 
Bela Vista, Município de Três Pontas, em 10 de se-
tembro de 1901, filho de Domingos de Figueiredo e 
Ambrosina Paiva de Figueiredo.
Em 1911, foi para o Rio de Janeiro estudar. Gra-
duou-se, com distinção, na Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio de Janeiro, em 1925. Foi o ora-
dor da turma.
Talvez numa homenagem a seus pais, nascidos em 
Varginha, escolheu este município, limítrofe ao do 
seu nascimento, para iniciar a atividade profissional. 
Foi eleito vereador, vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal e prefeito de Varginha. Exerceu o cargo de 
prefeito até a instauração do Estado Novo por Ge-
túlio Vargas em 10 de novembro de 1937. Filiado ao 

Rua Manoel Vida, S/Nº, Imaculada.
37062-460 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2220
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 
4 e 5 anos / Ensino Fundamental de 1º ao 5º ano 
Tempo Integral

Partido Republicano, cujo Diretório Estadual inte-
grou, foi candidato à Constituinte de 1946 e eleito 
com a maior votação dentro do seu partido. Na Câ-
mara, apresentou emendas ao trabalho da Comissão 
Constitucional. Exerceu o mandato até 1950, man-
tendo em conjunto o exercício da advocacia. 
Após dez anos, voltou à política, chegando a eleger-
-se prefeito de Varginha. Dentre as mais  importan-
tes obras deixadas e encaminhadas como vereador 
e prefeito estão a implantação do serviço de água, 
captação, adutora e a implantação da estação de tra-
tamento de água, no alto do Tide (hoje Vila Paiva) e 
os serviços de água e esgoto na Vila Pinto. 
Faleceu em 20 de agosto de 1987.

Foto: Gleison Marques
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Escola Municipal Professora 
Helena Reis - CAIC II

Nascida em 13 de agosto de 1908, em Carmo da 
Cachoeira/MG, era filha de Antônio José dos Reis e 
de Mariana Clara de Gouvêa Reis. Estudou em Belo 
Horizonte, onde se formou para professora de Es-
cola Normal. Mais tarde fez cursos nas várias áreas 
do ensino elementar na Universidade de Indiana, 
nos Estados Unidos. Fez estágio no Centro Interna-
cional d´Etudes Pedagogiques de Sérves, na França.
Exerceu várias funções na área educacional de Minas 
Gerais: professora de Ensino Primário, professora 
de curso Ginasial, professora de Ensino Normal, 
orientadora técnica de curso Primário, vice-diretora 
de Grupo Escolar, diretora do Grupo Escolar Ri-
beiro Rezende de Varginha, inspetora regional de 
ensino e chefe de agrupamento de Inspetoria, chefe 
do setor sul do Ensino Primário em Varginha. 
Em Brasília, foi diretora do Departamento de Ensi-
no Elementar, membro do Conselho de Educação 
do Distrito Federal, vice-presidente do Conselho 
de Educação do Distrito Federal e Técnica de Edu-

Rua Oswaldo Sigiane, S/Nº, Parque das Acácias.
37044-260 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2223
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 
4 e 5 anos / Ensino Fundamental de 1º ao 5º ano 

cação do Ministério da Educação e Cultura. Teve 
outras atividades profissionais, como Planejamento 
e coordenação de cursos para orientadores, elabo-
ração de currículos próprios para o Distrito Fede-
ral, elaboração do Regimento original do Departa-
mento Estadual de Educação (DEE), coautora do 
Plano Bienal de Educação para o Ensino Elementar 
1964/1965, representante do Conselho de Educa-
ção do Distrito Federal na primeira Conferência de 
Educação – Brasília-1965. Cumpriu sua missão com 
eficiência, segurança e competência. Faleceu em 21 
de maio de 1965.

Foto: Prefeitura
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Escola Municipal Professora 
Maria Aparecida Abreu

A Escola Municipal Professora Maria Aparecida 
Abreu foi inaugurada em 3 de dezembro de 2000 
para atender a uma demanda expressiva de alunos 
de 6 a 16 anos residentes no bairro Damasco, esten-
dendo seu atendimento para alunos residentes nos 
bairros Santa Mônica e Centenário. 
Recebeu o nome de Maria Aparecida Abreu em 
homenagem à professora que desde o início de sua 
carreira teve a educação como razão primeira de 
sua vida. Maria Aparecida Abreu nasceu em Cam-
pos Gerais, mas dedicou a maior parte de sua vida à 
educação de crianças e jovens varginhenses. Atuou 
como professora e diretora da Escola Luís de Melo 
Viana Sobrinho, em Varginha. Também foi inspeto-
ra e delegada regional de ensino de Varginha.
Em 2015, a Prefeitura de Varginha incorporou a 
Quadra Poliesportiva do bairro Damasco ao patri-
mônio da Secretaria da Educação, passando a fazer 
parte da escola. A quadra foi totalmente revitaliza-
da, garantindo um espaço importante para realiza-

Avenida Ieda Carvalho Silva, S/Nº, Damasco.
37060-060 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2127
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Ensino Fundamental 
de 1º ao 5º ano / Ensino Fundamental de 8º e 9º ano
Tempo Integral 

ção de atividades esportivas, artísticas e culturais. 
Nesse mesmo ano, a escola recebeu investimentos 
no Laboratório de Informática: aquisição de novos 
computadores e implantação de rede sem fio wi-fi. 
Em 2016, a escola passou por uma ampliação. Três 
novas salas foram construídas, com a finalidade de 
melhorar ainda mais o espaço escolar. Hoje a escola 
dispõe de espaços adequados para alunos e funcio-
nários.

Foto: Gleison Marques
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Escola Municipal 
José Camilo Tavares

A Escola Municipal José Camilo Tavares foi funda-
da por uma equipe formada por clubes de serviços, 
professores da Comunidade Catanduvas e pessoas 
da Vila Barcelona, quando foi formado o setor local, 
pertencendo à Administração Nacional da Campa-
nha Nacional de Escolas da Comunidade (CNEC).
A autorização de funcionamento deu-se em 4 de mar-
ço de 1971 pela Resolução nº 52/71, da Secretaria de 
Estado da Educação, publicada no Diário Oficial do 
Estado de Minas Gerais em 5 de março de 1971.
A escola foi construída em terreno doado por Gus-
tavo Tavares da Silva e recebeu o nome do filho 
dele, José Camilo Tavares, morto em acidente au-
tomobilístico. Gustavo Tavares quis homenagear o 
filho, jovem promissor e atleta jogador de futebol, 
perpetuando seu nome na escola, para que fosse 
um bom exemplo para os estudantes. O prédio foi 
construído com recursos da Prefeitura Municipal de 
Varginha, da Comunidade Vila Barcelona e da Cam-
panha Nacional de Escolas da Comunidade.

Rua Londres, 360, Vila Barcelona.
37022-140 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2154
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Ensino Funda-
mental de 1º ao 5º ano 

Foto: Gleison Marques
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Escola Municipal 
Matheus Tavares 

Matheus Tavares nasceu em 15 de dezembro de 
1839 e era fazendeiro. Foi um dos primeiros planta-
dores de café da região e também um dos primeiros 
a contratar para sua fazenda imigrantes Italianos. 
Havia também grande engenho, que atendia toda a 
região. Financiou recursos para a Estrada de Ferro 
Minas-Rio, com a condição de que ela passasse por 
Varginha, e não por Pontal (hoje Elói Mendes).
Iniciou sua carreira política em 1882, época em que 
se constituiu a 1ª corporação administrativa muni-
cipal, exercendo também a função de presidente da 
Câmara, à época da emancipação político-adminis-
trativa de Varginha. Presidiu a primeira sessão da 
Câmara Municipal. Ao final de sua gestão, deixou os 
cofres da municipalidade em muito boas condições.
O Major Matheus Tavares da Silva era casado com 
Maria Balbina da Silva. A escola ostenta seu nome 
porque sua filha Margarida Rosa da Silva Paiva e o 
marido, Nico Paiva, construíram o primeiro prédio 
em mutirão. Ele faleceu em 28 de setembro de 1906.

Avenida Tolstói Teixeira Reis, 152, Sete de Outubro.
37005-050 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2151
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 
4 e 5 anos / Ensino Fundamental de 1º ao 5º ano / 
Ensino Fundamental de 8º e 9º ano 

Foto: Gleison Marques



Câmara Municipal de Varginha

22 23

Escola Municipal 
São José

A Escola Municipal São José teve origem no ano de 
1946, quando os moradores da zona rural de Var-
ginha, na região do São José, localizada à beira da 
estrada de terra batida para Três Pontas, sentiram 
a necessidade de uma escola próxima, onde seus fi-
lhos pudessem estudar. As escolas da cidade eram 
distantes e exigiam longas caminhadas das crianças.
Em 1946, criou-se a comissão dos habitantes do 
São José para pedir ao prefeito Dr. Braz Paione que 
criasse ali uma escola. Neste mesmo ano, criou-se a 
Escola Municipal São José, mesma denominação da 
localidade rural, em uma casinha construída por Sa-
bino Amâncio Elisei (Decreto-lei 103, de 1/7/1946), 
com uma sala de aula e uma turma multisseriada de 
1ª a 4ª série primária.

Rua Antônio Justiniano de Paiva, S/Nº, São Geraldo.
37030-440 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2193
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Ensino Fundamen-
tal de 1º ao 9º ano 

Foto: Gleison Marques
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Escola Municipal Cláudio 
Figueiredo Nogueira

A Escola Municipal Claudio Figueiredo Nogueira 
atende cerca de 60 alunos, da Educação Infantil ao 
5º ano do Ensino Fundamental, com salas bisseria-
das. Com apoio da Secretaria Municipal de Educa-
ção e o Programa Mais Educação, a escola funciona 
em período integral.
Criada pela Lei Municipal nº 708, de 4 de fevereiro 
de 1936, recebeu inicialmente o nome de Escola Mu-
nicipal Pedra Negra. Passou a denominar-se Escola 
Municipal João Urbano de Figueiredo Filho pelo De-
creto nº 725, de 25 de outubro de 1976. Em 1998, 
iniciou-se a oferta de classes regulares para Educação 
Infantil e para cada série do Ensino Fundamental.
Como consequência da extensão de séries e a im-
plantação do sistema de nucleação, as matrículas da 
escola aumentaram consideravelmente e foi neces-
sária a construção de um novo espaço situado na Fa-
zenda Remanso. Em 2 de julho de 2004, foi inaugu-
rada a nova sede. Com a aprovação da comunidade, 

Fazenda Remanso | Referência: Sentido Bairro da 
Vargem, depois da venda do Marcolino – Varginha/MG
Telefone: (35) 99924-4848
Localização: Rural
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 4 
e 5 anos / Ensino Fundamental de 1º ao 5º ano 
Tempo Integral

o nome foi alterado para Escola Municipal Cláudio 
Figueiredo Nogueira, de acordo com a Portaria nº 
708/2010 – Parecer CEE nº 397/2010.
O patrono da escola, Claudio Figueiredo Nogueira, 
nasceu em Varginha, em 6 de dezembro de 1936. Era 
filho de Targino Hermogenes Nogueira e Maria Apa-
recida Figueiredo Nogueira. Estudou no Colégio Co-
ração de Jesus e com 15 anos começou a trabalhar no 
Banco Comércio e Indústria. Aos 18, seu pai o levou 
para trabalhar na fazenda da família. Aos 22, casou-se 
com Gerusa Galvão Nogueira. Tiveram cinco filhos: 
Claudio, Adriana, Andrea, Mauro Luiz e Juliana. Com 
perfil empreendedor, foi um dos responsáveis pela 
recuperação econômica da Cooperativa dos Cafeicul-
tores, da qual, inclusive, foi eleito presidente. 
Tinha um grande coração e era muito querido por 
todos. Faleceu aos 57 anos, em 25 de julho de 1994.

Foto: Prefeitura



Câmara Municipal de Varginha

26 27

Escola Municipal Emílio 
Justiniano de Rezende Silva

No ano de 1916, foi criada a Escola dos Tachos pelo 
então proprietário da fazenda dos Tachos, Emílio 
Justiniano de Rezende Silva, com a finalidade de 
atender aos filhos dos trabalhadores da sua fazenda 
e também das fazendas vizinhas. Para atender essa 
finalidade, foi construída uma casa no lugar denomi-
nado “Cerrado”, com uma sala de aula e dependên-
cias para residência da professora, cujo salário era 
mantido pelo dono da fazenda. Em 1936, a Escola 
passou para a municipalidade, mas foi extinta logo 
depois, no período ditatorial. Porém, o proprietário 
da fazenda manteve suas atividades.
Mais tarde, a Escola voltou a ser municipal. Em 
1988, novamente retornou à administração do esta-
do e sua denominação passou a ser Escola Estadual 
Fazenda dos Tachos.
Em 1996, a escola voltou a ser administrada pelo 
município.
No ano de 1997, o prédio da escola passou por uma 
reforma geral, custeada pelos proprietários da fazen-

Fazenda dos Tachos | Referência: Sentido Pedreira 
Santo Antônio – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-1822
Localização: Rural
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 4 
e 5 anos / Ensino Fundamental de 1º ao 5º ano 
Tempo Integral

da, donos do local. Em 1998, numa homenagem ao 
seu fundador, a Escola passou a denominar-se Es-
cola Municipal Emílio Justiniano de Rezende Silva.
Funciona em turno em regime multisseriado. Em 17 
de setembro de 2007, foi inaugurado o novo prédio 
na Comunidade dos Tachos e neste mesmo ano a 
escola passou a ser gerenciada por uma diretora es-
colar designada pelo Executivo municipal.

Foto: Prefeitura
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Escola Municipal 
José Pinto de Oliveira

Construída e inaugurada em 23 de outubro de 
1977, fica na Fazenda do Pinhal, cerca de 5 quilô-
metros após a Cidade Universitária do UNIS, no 
sentido Lago de Furnas. Hoje leva o nome do fale-
cido proprietário da fazenda, construída em terre-
no cedido pelo seu filho, Oswaldo de Paiva Pinto, 
o Dudu Cazeca. 
A escola se localiza ao lado de uma área de mata 
preservada. Revitalizada no ano de 2014, a Escola 
Municipal José Pinto de Oliveira atende 76 alunos, 
da Educação Infantil ao 5º ano, em tempo integral, 
oferecendo no contraturno atividades de artesana-
to, dança, esportes, acompanhamento pedagógico e 
oficina de canteiros.
O patrono da escola, José Pinto de Oliveira, conhe-
cido como Zé Cazeca, nasceu em 9 de agosto de 
1887. Graduou-se em engenharia pela Escola Fede-
ral de Engenharia de Itajubá (Efei), com o melhor 
desempenho de sua turma, o que lhe rendeu uma 
bolsa de estudos nos Estados Unidos. No entanto, 

Fazenda Pinhal | Referência: Sentido Cidade Uni-
versitária do UNIS – Varginha/MG
Telefone: (35) 99191-1970
Localização: Rural
Nível e modalidade de ensino: Ensino Fundamen-
tal de 1º ao 5º ano 
Tempo Integral

nunca exerceu a profissão. Proprietário da Fazenda 
do Pinhal, foi cafeicultor e pecuarista. Carismático e 
participativo, prestou relevantes serviços à comuni-
dade, colaborando com o desenvolvimento econô-
mico e social de Varginha. Participou da fundação, 
implantação e funcionamento do Moinho Sul Mi-
neiro, na década de 1950. Também teve destacada 
militância político-partidária, tendo sido dirigente 
do histórico Partido Social Democrático (PSD).  
Casou-se com Maria de Paiva Pinto, com quem teve 
os filhos José de Paiva Pinto, Oswaldo de Paiva Pin-
to, Gláucia Paiva Reis, Lêda Paiva Pinto Lúcio e Ní-
vea Paiva Pinto. Faleceu em 28 de março de 1974.

Foto: Prefeitura
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Escola Municipal Paulo 
Cândido Figueiredo

Criada pela Lei Municipal nº 2.032, de 12 de junho 
de 1991, e pela Portaria nº 509/1992 – MG, de 12 
de junho de 1992, a Escola Municipal Paulo Cândi-
do de Figueiredo foi inaugurada em 22 de junho de 
1991, na Fazenda dos Coqueiros.
Sua denominação é uma homenagem ao farmacêu-
tico Paulo Cândido de Figueiredo, proprietário da 
Farmácia Braga. A partir de 1998 passou a receber 
os alunos das Escolas Municipais Nair Paiva e Edília 
Paiva Teixeira, que foram desativadas.
A escola atende a 20 comunidades e 60 estudantes. 
Funciona em dois turnos em regime integral, com 
salas multisseriadas, de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental I. Seu quadro de profissionais é com-
posto de uma diretora, quatro professoras, uma me-
rendeira e uma auxiliar de serviços públicos e conta 
com quatro monitores do Programa Mais Educação 
que desenvolvem no contraturno da escolarização 
atividades de percussão, apoio pedagógico, agroeco-
logia e artesanato. Participa também do Programa 

Fazenda dos Coqueiros | Referência: Estrada da Flora  
– Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-1822
Localização: Rural
Nível e modalidade de ensino: Ensino Fundamen-
tal de 1º ao 5º ano 
Tempo Integral

Oportunidades, uma parceria da Secretaria Munici-
pal de Educação, o Grupo UNIS – MG e o Instituto 
EPTV, no qual é oferecida a oficina de esporte.

Foto: Prefeitura
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CEMEI 
Mãe Rosa

A história do Berçário Mãe Rosa começa com a ini-
ciativa de Maria Cândida da Rosa, a “Mãe Rosa”, 
que conseguiu autorização da Diocese e licença mu-
nicipal para construir uma capela (Capela Santo An-
tônio) em terreno doado por Pedro Cardoso. Para a 
obra, os recursos vinham do trabalho de Maria Cân-
dida da Rosa, sua aposentadoria e doações. Planta 
e mão de obra foram garantidos por ações de vo-
luntários. Não se sabe ao certo como, mas a capela 
tornou-se, na verdade, o Abrigo Santo Antônio, que 
em 1981 abrigava 36 pessoas de 0 a 100 anos.
Em 1984, devido à idade e aos problemas de saúde, 
“Mãe Rosa” foi afastada das atividades no abrigo. 
No ano seguinte, foram realizadas reformas gerais 
no prédio para transformá-lo numa creche, que 
atenderia 80 crianças, de 2 a 6 anos, filhos de famí-
lias carentes, em período integral, das 7h30 às 17h. 
Recebeu o nome de “Creche Mãe Rosa”. A inaugu-
ração ocorreu em 8 de setembro de 1985.
Em 1994, a creche passou para a administração 

Travessa Santos Anjos, 29, Centro.
37002-490 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2179
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 

do município. Em 1997, o prédio foi fechado para 
adaptação como berçário. A reinauguração se deu 
no dia 28 de julho de 1999, passando a partir desta 
data a denominar-se “Berçário Mãe Rosa”, atenden-
do crianças de 0 a 2 anos em período integral.

Foto: Prefeitura
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CEMEI Nossa Senhora 
das Graças

No dia 28 de julho de 1986, foi inaugurada a cre-
che Nossa Senhora das Graças, com a finalidade de 
atender crianças de 0 a 7 anos. A creche foi uma 
solicitação das mães do bairro Centenário, que não 
tinham onde deixar as crianças enquanto trabalha-
vam. Elas levaram a solicitação ao Conselho Comu-
nitário, que fez a reivindicação ao Poder Público. 
Pesquisa realizada no bairro constatou a existência 
de forte demanda, levando à construção da creche, 
que hoje atende 160 crianças.

Rua Francisco Guedes Jr., S/Nº, Centenário.
37056-159 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2188
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 

Foto: Gleison Marques
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CEMEI Luiz de 
Melo Viana Sobrinho

Luiz de Melo Viana Sobrinho era filho de José Au-
gusto de Melo Viana e de Maria das Dores Diniz 
Viana. Nasceu em 2 de julho de 1904, na cidade de 
Pedro Leopoldo/MG, onde cresceu e estudou. Em 
1920, mudou-se para Belo Horizonte, trabalhou na 
Secretaria do Interior e da Educação. Casou-se, teve 
3 filhos e 13 netos.
Sua dedicação e compromisso levou-o a ser promo-
vido a superintendente do Ensino Primário, onde 
pôde fazer ainda mais pela educação. Promoveu a 
criação e a instalação de 712 grupos escolares, 104 
escolas reunidas e 221 escolas isoladas em todos os 
municípios mineiros. Por essa razão, várias escolas, 
bibliotecas, caixas escolares e clubes de leitura levam 
o seu nome.
Após uma vida dedicada ao trabalho e a educação, 
aposentou-se como chefe do Departamento do En-
sino Primário, em 31 de agosto de 1961.

Rua dos Operários, 360, Vila Registânia.
37018-440 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2152
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 

Foto: Prefeitura
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CEMEI 
Pequeno Polegar

As atividades tiveram início no dia 6 de novembro 
de 1988. A creche foi criada pela necessidade das 
mães moradoras do bairro Santa Maria e das circun-
vizinhanças de um local adequado para deixarem 
seus filhos enquanto elas saíam para trabalhar.
Em dezembro de 2008, a creche foi totalmente 
reconstruída e ampliada. Foram colocados novos 
pisos, telhado, salas, cozinha e refeitório, piscinas, 
jardim e cascata, novo berçário, anfiteatro, área para 
pintura, brinquedos, equipamentos e mobiliário, 
para melhor atender as crianças, quanto a recreação 
e integração das atividades pedagógicas.
No dia 4 de abril de 2014, foi inaugurado o espa-
ço de ampliação do Centro Municipal de Educação 
Infantil (Cemei) Pequeno Polegar, atendendo a to-
das as normas de segurança exigidas pela legislação. 
Com a ampliação, passou a atender o total de 170 
crianças de 0 a 3 anos, advindas também do Cemei 
Associação das Filhas de São Vicente de Paulo e 
Berçário Nana Neném.

Rua Antônio Augusto Domiciano, 14, Santa Maria.
37022-410 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2184
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil

Foto: Gleison Marques
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CEMEI 
Célia Campos Tavares

Célia Campos Tavares nasceu em Varginha, no dia 
24 de junho de 1919, filha de Mariano Silva Campos 
e Maria F. Campos. Cursou o primário, hoje o ensi-
no fundamental no colégio Santos Anjos. Casou-se 
com José Nogueira Tavares e desta união foi mãe 
de 10 filhos: Aloísio, Fernando, Juarez, Sérgio, Gari-
baldi, Paulo Cézar, Maria Célia, Alaor, Maria José e 
Luciani. Ao lado do marido, trabalhou no comércio 
e na fabricação de doces e salgados.
Católica praticamente, dedicou-se às obras assisten-
ciais, como a casa Maria Rosa, onde auxiliava, levan-
do cestas básicas e dando apoio às mães e crianças 
daquela instituição. Assistia aos velhinhos do asilo 
São Vicente de Paulo, promovendo almoços e con-
fraternização. Também levava auxílio incansável na 
busca de emprego para os mais necessitados.
Faleceu em 13 de setembro de 1998.

Rua Samuel Eli de Araújo, S/Nº, Parque Rinaldi.
37000-000 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2118
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 

Foto: Prefeitura
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CEMEI Girassol

O Centro Municipal de Educação Infantil (Cemei) 
Girassol surgiu a partir de um processo de inclusão. 
A busca de vaga por uma mãe, cuja filha tinha sín-
drome de Down, despertou para a necessidade de 
atendimento à demanda existente na época. Assim, 
em março de 2003 foi inaugurado o Centro de Edu-
cação Infantil, Cemei Girassol. O objetivo era aten-
der crianças de 2 a 5 anos com ou sem deficiência.
Este Cemei foi modelo da política de inclusão so-
cial no município até 2008. Tanto os profissionais 
especialistas da área de Saúde como da Educação 
atendiam às necessidades das crianças neste Cemei.
Atualmente, o Cemei já não tem esses profissionais 
dentro do recinto. O atendimento clínico é ofere-
cido fora da escola, em órgãos municipais ligados 
à Secretaria de Saúde. Permanece na instituição o 
Atendimento Educacional Especializado – AEE, 
utilizando a sala de recursos multifuncionais. A ins-
tituição permanece como uma referência em educa-
ção inclusiva.

Rua Antônio Justiniano de Paiva, 325, São Geraldo.
37030-410 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2268
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 

Foto: Gleison Marques



Câmara Municipal de Varginha

44 45

CEMEI 
Clery Forjaz Loureiro

A creche Clery Forjaz Loureiro foi inaugurada em 
15 de setembro de 1981 pela Prefeitura Municipal 
de Varginha em convênio com a LBA (Lei Brasilei-
ra de Assistência). Funcionava anexada ao Centro 
Social Urbano e atendia 40 crianças de 2 a 6 anos. 
A escolha do nome foi uma homenagem póstuma a 
Clery Forjaz Loureiro, por ter sido uma das partici-
pantes da construção e fundação da primeira creche 
de Varginha, a creche Associação das Filhas de São 
Vicente de Paulo.
No ano de 1985, a creche Clery Forjaz Loureiro 
passou por ampliações, melhorando as condições 
de funcionamento na parte física, na área educati-
va e no lazer. Em 1º de maio de 1986, a creche foi 
reinaugurada, passando a atender 140 crianças de 2 
a 6 anos.
A creche passou por novas adaptações, melhorando 
a infraestrutura do prédio. A partir de 25 de janeiro 
de 2002, passou a denominação para Centro Mu-
nicipal de Educação Infantil (Cemei) Clery Forjaz 

Rua Xingu, 140, Santana.
37048-630 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2150
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil

Loureiro, atendendo crianças de 2 a 5 anos. Dois 
anos depois, foi reconhecido pela Lei Municipal n° 
4.176, de 11 de novembro de 2004, passando a aten-
der 120 crianças de 2 a 5 anos em período integral.
Em 2008, o Cemei Clery Forjaz Loureiro passou a 
atender mais 180 crianças de 4 e 5 anos, em período 
parcial, num segundo endereço, no prédio cedido 
pelo Centro Espírita Irmã Sheila, com a denomina-
ção de Cemei Anexo Clery Forjaz Loureiro.
Em 2009, a Secretaria Municipal de Educação as-
sumiu totalmente a responsabilidade pelo Cemei, 
organizando-o e estruturando-o administrativa e pe-
dagogicamente. 
Atualmente, o Cemei Clery Forjaz Loureiro atende 
73 crianças de 2 e 3 anos em período integral e 77 
crianças de 4 e 5 anos em período parcial, totalizan-
do 150 crianças.

Foto: Prefeitura
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CEMEI 
Fanny Nogueira

O Centro Municipal de Educação Infantil (Cemei) 
Fanny Nogueira foi inaugurado no dia 12 de outu-
bro de 1996, para atender a demanda de bairros e 
adjacências.
A escolha do nome “Fanny Nogueira” se deu em ho-
menagem aos feitos de dona Fanny (Francisca Amé-
lia Nogueira), benemérita da comunidade, nascida em 
26 de setembro de 1888 e falecida em 16 de janeiro 
de 1972. Católica praticamente, dedicou-se às obras 
assistenciais da Paróquia do Divino Espírito San-
to, onde auxiliava montando cestas básicas e dando 
apoio às famílias mais necessitadas. Também assistia 
aos anciões do Asilo São Vicente de Paulo, promo-
vendo almoços de confraternização, juntamente com 
outras senhoras da sociedade.

Alameda das Graças, S/Nº, Parque das Acácias.
37044-110 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2097
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 

Foto: Prefeitura
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CEMEI 
Novo Tempo

O Centro Municipal de Educação Infantil (Cemei) 
Novo Tempo foi inaugurado em 23 de fevereiro 
de 2018, para atender o grande número de crianças 
existentes nos bairros Novo Tempo, Cruzeiro do 
Sul e Carvalhos, proporcionando a todas as crianças 
direitos iguais de frequentarem a escola, com novas 
oportunidades.
O Cemei Novo Tempo foi construído com um ar-
rojado projeto: salas de maternal I e II, cozinhas, 
lavandeira, berçários, sala de professores, sala de 
multimídias, salas de aulas para pré-escola, brinque-
dos, materiais pedagógicos e mobiliários para melhor 
atender as crianças. Para a recreação e a integração 
de novas atividades pedagógicas de crianças de 0 a 5 
anos, há 15 educadoras, três auxiliares de serviço pú-
blico, uma supervisora pedagógica, uma orientadora 
pedagógica e uma diretora.

Rua Geraldo Andrade Resende, 395, Novo Tempo.
37045-264 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2186
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil

Foto: Prefeitura
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CEMEI 
Mundo Encantado

O Centro Municipal de Educação Infantil (Cemei) 
Mundo Encantado foi inaugurado em 8 de junho de 
1991, para atender à grande demanda de crianças em 
idade pré-escolar no bairro Padre Vitor, cujas mães 
trabalhavam em período integral.
Em 11 de outubro de 2007, com o empenho do Cen-
tro de Desenvolvimento da Criança e do Adolescente 
(CDCA), o Cemei Mundo Encantado foi totalmente 
reconstruído e ampliado. Pisos novos, troca dos te-
lhados, áreas internas receberam pintura, novos brin-
quedos, mobiliários, piscinas foram colocadas. A in-
tegração entre alunos, professoras e educadores com 
a comunidade escolar tornou-se mais sólida, com no-
vas práticas pedagógicas.
No ano de 2011, a gestão da Educação Infantil mu-
nicipal foi transferida da Assistência Social para a Se-
cretaria Municipal de Educação. Neste mesmo ano 
foi construído o prédio do berçário que, até então, 
funcionava juntamente com as outras turmas da uni-
dade. Um avanço considerável.

Rua Elvio Paiva, 280, Padre Vitor.
37048-630 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2116
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil

Em 2017, a unidade passou a atender somente crian-
ças de 0 a 3 anos, o que oportuniza uma condição 
educacional ainda melhor aos atendidos. Em setem-
bro do mesmo ano, inauguraram-se as obras de revi-
talização e reforma da unidade.

Foto: Prefeitura
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CEMEI Professora Santusa 
Maria Rabêlo de Resende

Construído com recursos do Ministério da Educação, 
pelo programa nacional de reestruturação e aquisição 
de equipamentos para a rede escolar pública de edu-
cação infantil – proinfância, o Cemei Professora San-
tusa Maria Rabêlo de Resende é dotado de diversos 
ambientes essenciais para o atendimento de alunos de 
0 a 5 anos.
A professora Santusa era natural de Campos Gerais, 
filha de João Rabelo e Conceição de Brito Rabelo. 
Foi casada com Morvan Aloisio Acaiaba de Resen-
de, advogado e destacado político varginhense. Com 
ele teve seis filhos: Marcia, Mirian, Aloisio, Adriano, 
Morvan e Leandro. Atuou na área de educação, com 
dedicação e amor pela profissão, deixando um exem-
plo de garra e determinação em tudo que fez e cons-
truiu no decorrer de sua vida acadêmica.

Avenida Ieda Carvalho Silva, 2220, Damasco.
37060-060 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2116
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil

Foto: Prefeitura
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CEMEI
Nave Mágica

Inaugurada em 7 de maio de 1988, a creche e berçá-
rio “Varinha Mágica” tinha capacidade para atender 
150 crianças na faixa etária de 4 meses a 6 anos. Em 
1990, com novo sistema, passou a atender crianças 
de 7 a 12 anos e foi denominada “Creche 2”.
Passando novamente para o atendimento de crian-
ças de 0 a 5 anos, recebeu o nome fantasia de Creche 
Nave Mágica. No início dos anos 2000, foi refor-
mada. Em 2009, passou a ser administrada pela Se-
cretaria da Educação, deixando de ser creche e pas-
sando para Centro Municipal de Educação Infantil. 
Nesse mesmo ano, foram atendidas 130 crianças na 
faixa etária de 4 meses a 5 anos.
A partir de 2011, passou a atender crianças do ber-
çário até 3 anos, em período integral, e também 
crianças de 4 anos, em períodos alternados (matuti-
no e/ou vespertino).

Rua Finlândia, 326, Jardim Andere.
37006-330 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2187
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil

Foto: Prefeitura
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CEMEI Hortência 
Corina Ferreira

O Centro Municipal de Educação Infantil (Cemei) 
Hortência Corina Ferreira foi criado em 1938, como 
unidade da rede estadual de ensino. O nome foi es-
colhido em homenagem à professora Dona Hortên-
cia, que era muito dedicada, competente e carinhosa 
com seus alunos.
No início dos anos 1980, a escola passou a funcio-
nar no prédio da fundação Rotariana de Varginha. 
Em 4 de novembro de 1998, com sua desativação, 
o local foi aproveitado para estudo e capacitação 
de professores da Educação Infantil da rede públi-
ca municipal.
Em 1999, a pedido da comunidade, cinco salas com 
turmas de crianças com 6 anos de idade começaram 
a funcionar, com o objetivo de servirem como mo-
delo de treinamento de professoras novatas.
O setor de Educação Infantil continuou funcionan-
do na escola, que passou a se chamar Escola Muni-
cipal de Educação Infantil “Hortência Corina Fer-
reira” em 1999.

Rua Marcelino Resende, 72, Catanduvas.
37006-260 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2139
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil

Foto: Gleison Marques
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CEMEI Professora 
Ariadna Balbino Gambogi

O Centro Municipal de Educação Infantil (Cemei) 
tem esse nome em homenagem à professora Ariad-
na Balbino Gambogi. Nascida em Elói Mendes, em 
22 de julho de 1959, era filha mais nova de seis ir-
mãos. Estudou desde a infância no Colégio dos San-
tos Anjos, onde se diplomou em Secretariado.
Em 1978 casou-se com Carlos Roberto Mesquita, 
vindo a morar definitivo em Varginha. Formou-se 
em Pedagogia pela Faculdade de Filosofia Ciências e 
Letras de Varginha e fez pós-graduação em Alfabe-
tização e Psicologia Educacional.
Iniciou sua carreira na Prefeitura de Varginha em 
1994, lecionando Filosofia e Sociologia. Atuou tam-
bém nas escolas da zona rural, exerceu o cargo de 
chefe do Serviço Informal de Educação na Secreta-
ria de Educação e também trabalhou como chefe de 
Promoção Social na Secretaria de Habitação e Pro-
moção Social.
A professora faleceu em 2002.

Avenida Jacinto Zanateli, S/Nº, Jardim Corceti.
37036-590 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2095
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 

Foto: Prefeitura
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CEMEI 
Alice Paiva Silva Gomes

Alice Paiva Silva Gomes nasceu em 15 de agosto 
de 1923 e faleceu em 28 de julho de 2017. Casa-
da com Sebastião Gomes Maximiliano, teve três 
filhos, quatro netos e três bisnetos. Durante sua 
infância, Alice ajudava na criação e na educação 
dos irmãos. Por algum tempo, deu aula em um 
lugarejo denominado Batista de Melo e se apaixo-
nou pela arte de ensinar.
Antes de se dedicar ao ensino, trabalhou no Im-
posto de Renda, hoje Receita Federal. Concluiu o 
curso Normal (à época curso de segundo grau que 
habilitava para o magistério no ensino fundamental) 
no Colégio Santos Anjos. Formou-se também em 
Contabilidade pela Escola Técnica de Comércio de 
Varginha, onde trabalhou como secretária. 
Lecionou por vários anos no Grupo Escolar Do-
mingos Ribeiro de Resende, na Escola Coração de 
Jesus, onde ocupava também o cargo de auxiliar 
de diretoria. Em sua trajetória como professora, 
foram mais de 38 anos de trabalho efetivo, con-

Avenida Prof. João Augusto, 200, Jardim Estrela II.
37037-031 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3212-2983
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 

tribuindo para a formação educacional de mais de 
1.700 crianças e jovens, o que lhe dava muito orgu-
lho e alegria.
Católica fervorosa, foi professora na Escola Paro-
quial Pio XII e era membro praticante de vários 
grupos religiosos. Foi presidente da Associação Fi-
lhas de São Vicente, que auxiliava famílias carentes.

Foto: Prefeitura
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CEMEI 
Ieda de Carvalho Silva

A creche Dona Ieda Carvalho Silva foi inaugura-
da em 1º de maio de 1995. Em 2014, passou a se 
denominar Centro Municipal de Educação Infantil 
(Cemei) Ieda Carvalho Silva, de acordo com a Porta-
ria Dire nº 27/2014 publicada no Diário Oficial do 
Estado de Minas Gerais. 
Iniciou suas atividades atendendo crianças de 0 
a 6 anos. Com o desenvolvimento, crescimento e 
implantação de novos bairros adjacentes, foi am-
pliando seu quadro de funcionários e alunos para 
atendimento da demanda do bairro Imaculada e 
outros. Hoje a instituição atende crianças com a 
idade de 0 a 3 anos. 
O Cemei conta com espaços onde as crianças apren-
dem a se socializar e a desenvolver o potencial cog-
nitivo, afetivo e psicomotor, num ambiente que pro-
porciona a aprendizagem de maneira significativa.  
A unidade recebeu o nome Ieda Carvalho Silva em 
homenagem à primeira-dama do município. Casada 
com o prefeito à época, Antônio Silva, com quem 

Avenida Manoel Vida, S/Nº, Imaculada.
37062-460 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2190
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 
0 a 3 anos

teve cinco filhos, proporcionou à comunidade local 
a interação com a creche. Faleceu em 1992.

Foto: Prefeitura
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CEMEI 
Maria Amélia De Jesus

Maria Amélia de Jesus nasceu em Frei Eustáquio, 
município de Coqueiral-MG, no dia 29 de março de 
1931. Casou-se em 28 de julho de 1951 com José 
Claudino Neto. Começou alfabetizando irmãos, pri-
mos e vizinhos quando sentiu uma grande aptidão 
para lecionar. Estudou até a 4ª série e por seu es-
forço próprio participou de treinamentos em várias 
cidades e conseguiu ser efetivada/nomeada profes-
sora (regente de classe) na escola rural em Frei Eus-
táquio. Lecionou por 20 anos, teve 7 filhos. Ficou 
doente e precisou ser afastada de suas atividades e 
posteriormente aposentou-se por invalidez.
Veio para Varginha em 1972 para uma melhor edu-
cação dos filhos. Morou em casa de aluguel, montou 
uma quitanda, depois um bar. E conseguiu comprar 
uma casa no bairro de Fátima. Mesmo com poucos 
recursos, começou a alimentar aproximadamente 
dez crianças carentes e este número só aumentou. 
Fundou a “sopa comunitária”, a Associação Maria 
Amélia de Jesus (AMA), em 29 de julho de 1988, 

Rua Maria Nazareth, 845, Vila Murad.
37048-630 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2189
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 

no endereço que atualmente está o Centro Muni-
cipal de Educação Infantil (Cemei) Maria Amélia 
de Jesus. Atendia em média 700 pessoas por dia em 
atividades médica, psicológica, alimentar, religiosa, 
farmacêutica, profissional e higiênica. Faleceu com 
62 anos no Hospital Biocor, em Nova Lima, no dia 
11 de outubro de 1993.

Foto: Prefeitura
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CEMEI Ângela 
Aparecida Moreira

O Centro Municipal de Educação Infantil (Cemei) 
Ângela Aparecida Moreira foi inaugurado em 2016, 
para atender as crianças de 0 a 4 anos do bairro 
Sagrado Coração. Recebeu o nome de Ângela Apa-
recida Moreira, professora da Rede Municipal de 
Educação, que atuou muitos anos na Educação In-
fantil e no Ensino Fundamental como professora 
de Inglês. Em 2008, recebeu o prêmio de melhor 
professora da rede oferecida pelo UNIS. Faleceu 
em 2009, vítima de um Acidente Vascular Cerebral 
(AVC), aos 40 anos, deixando um grande legado de 
amor e comprometimento com a educação do mu-
nicípio, além de ter sido uma ótima companheira 
de trabalho e amiga. Ela dedicou toda sua vida para 
a educação das crianças e jovens com muito amor 
e competência.

Rua José Alves Ferreira, 95, Sagrado Coração.
37005-012 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3690-2734
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 
de 0 a 4 anos

Foto: Prefeitura
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CEMEI 
Reino dos Carvalhos

O Centro Municipal de Educação Infantil (Cemei) 
Reino dos Carvalhos foi inaugurado em 2016, para 
atender à demanda do novo Bairro Carvalhos. 
O nome Reino dos Carvalhos dado ao Cemei se 
deve às características do carvalho, uma árvore mi-
lenar forte e robusta. O carvalho cria resistência 
ao enfrentar temporais, suas raízes naturalmente 
se aprofundam cada vez mais na terra e seu caule 
se fortalece, sendo impossível uma tempestade ar-
rancá-lo do solo ou derrubá-lo. O carvalho que dá 
sombra, purifica o ar, faz cair as chuvas que irrigam 
a terra e faz nascer as sementes – e no Cemei serão 
semeados grandes valores.

Rua Horácio de Carvalho, 65, Carvalhos.
37045-005 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3221-63328
Localização: Urbana
Nível e modalidade de ensino: Educação Infantil 
de 0 a 4 anos

Foto: Prefeitura
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Conservatório 
Estadual de Música 

Maestro Marciliano Braga
O maestro Marciliano Braga nasceu em 21 de abril 
de 1864, em Pouso Alegre. Mudou-se para Vargi-
nha em 15 de novembro de 1901, a convite do vi-
gário da paróquia local, Padre José Maria Mendes, 
para organizar uma corporação musical para servi-
ços religiosos, que recebeu o nome de Santa Cruz.
Foi fiscal municipal, professor da escola munici-
pal e da escola da Liga Operária Varginhense. Em 
1910, foi nomeado mestre da Capela da Igreja 
Matriz. Foi membro da comissão que construiu a 
Igreja Matriz, a Igreja do Rosário e reformou a Ca-
pela Santa Cruz.
Compositor de diversos gêneros musicais, colabo-
rador do jornal A Pátria, foi regente da banda de 
música do colégio São Luiz de Elói Mendes e lecio-
nou música no ginásio Sagrado Coração de Jesus.
Faleceu em 8 de abril de 1993.

Pça. João Pessoa, 137, Centro.
37014-200 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3221-1371 / 3212-9976 

Foto: Gleison Marques
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Escola Estadual 
Afonso Pena

Afonso Augusto Moreira Pena foi um advogado 
e político mineiro da virada do século XX que 
chegou à Presidência da República, em 15 de no-
vembro de 1906. Iniciou a carreira como deputado 
estadual de Minas em 1874. Foi deputado federal, 
ministro, governador do Estado e vice-presidente 
da República no mandato de Rodrigues Alves. Foi 
um dos fundadores da “Faculdade Livre de Direi-
to”, atual Faculdade de Direito da Universidade 
Federal de Minas Gerais, em 1892.
Foi um dos representantes da chamada política do 
café-com-leite, em que os mandatos de presidente 
da República se revezavam entre paulistas (leite) e 
mineiros (café). A situação econômica do país era 
estável e Afonso Pena desenvolveu redes ferrovi-
árias na região Sudeste e modernizou os portos, 
para melhorar o escoamento da produção cafeei-
ra. Também foi durante seu governo que o país 
incentivou fortemente a imigração, especialmente 
de italianos, para incrementar a oferta de mão de 

Praça Roque Rotundo, 86, Centro.
37002-610 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3221-9495   

obra no país.
Afonso Pena modernizou o Exército e a Marinha, 
expandiu o serviço telegráfico, mas também en-
frentou as primeiras greves de trabalhadores, que 
reivindicavam melhores condições de trabalho.
Faleceu em 14 de junho de 1909, 17 meses antes do 
final do seu mandato. 

Foto: Gleison Marques
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Escola Estadual 
Brasil

Construído em 1933, o Grupo Brasil, cujo nome 
foi dado em clara homenagem à nação brasileira, 
foi a segunda escola pública a ser instalada na cida-
de, criada em época que se incentivava o surgimen-
to de várias escolas no Estado de Minas Gerais. 
A edificação em estilo eclético tem influência do 
art-déco, com seus elementos geométricos, dife-
renciada pelos elementos salientes, que remetem às 
estruturas do tipo enxaimel. 
Em 1965, o edifício foi alvo de grandes obras de 
reforma e ampliação. Dono de uma presença dis-
creta e marcante pela sua sobriedade, o Grupo 
Brasil destaca-se pela simetria presente na fachada, 
com dois grupos de janelas, ladeando o alpendre 
da entrada. A destacar também a sensação de hori-
zontalidade dada pelo renque de janelas nas laterais 
e pela cobertura de telhas de barro sobre estrutura 
de madeira.
Em 3 de março de 2000, o prédio foi tombado pelo 
seu valor histórico.

Rua Resende Xavier, 230, Centro.
CEP: 37002-570 – Varginha/MG
Telefax: (35) 3221-2994   

Foto: Gleison Marques
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Escola Estadual 
Coração de Jesus 

A história da Escola Estadual Coração de Jesus 
começou em 1913, com o lançamento da pedra 
fundamental do Gymnasio Municipal de Varginha, 
evento que contou com a presença do governa-
dor, Delfim Moreira, e do presidente da República, 
Wenceslau Brás Pereira. A construção da escola foi 
uma iniciativa da Sociedade Culto a Sciência.
As aulas começaram dois anos depois e, em 1917, 
o Gymnasio passou para a administração da con-
gregação dos Irmãos Maristas, mudando seu nome 
para Gymnasio do Sagrado Coração de Jesus. Em 
1950, passou a denominar-se Colégio Coração de 
Jesus. Por iniciativa da Associação de Pais e Mes-
tres do colégio, em 1962 começaram a funcionar 
turmas noturnas de alfabetização de alunos e de 
cursos profissionalizantes de corte e costura. Nos 
anos seguintes, a escola ganhou novas turmas e, em 
1965, foi transformada em Grupo Escolar Coração 
de Jesus. Em 1976, os irmãos maristas deixaram a 
administração da escola. A Lei estadual 7.035, de 

Av. Benjamin Constant, 451, Centro.
37010-000 – Varginha/MG
Rua Domingos de Figueiredo, 62, Vila Adelaide.
37010-030 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3221-1999 / Fax: 3221-5100    

3 de outubro de 1977, deu o atual nome à escola.
Foi pioneira no estado na realização da eleição di-
reta para diretor da escola, no começo dos anos 
1980. A partir de 1997, por determinação do go-
verno estadual, a escola tornou-se uma das três a 
centralizar o ensino de segundo grau na cidade.
Os anos 1990 foram também marcados pela luta 
de uma sede própria para a escola. Na virada dos 
anos 2000, governo e prefeitura firmaram con-
vênio que viabilizou a construção de um novo 
prédio, inaugurado agosto em 2002. Atualmente, 
problemas estruturais decorrentes da acomoda-
ção do terreno onde o prédio foi erguido exigiram 
a saída da escola do local, que está funcionando 
em endereço alternativo.

Foto: Gleison Marques
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Escola Estadual 
Cel. Gabriel Penha de Paiva

Gabriel Penha de Paiva nasceu em 3 de abril de 
1871. Filho de Francisco Aureliano de Paiva e He-
lena Andrade Paiva. 
Proprietário rural, mudou-se para a cidade em 
1922 e, já em Varginha, abraçou a política. Irmão 
de José Augusto de Paiva – prefeito por duas vezes 
– colaborou com a gestão da cidade, tornando-se, 
também, chefe político e membro do Diretório Po-
lítico local. 
Casou-se, primeiramente, com Maria Balbina da 
Silva, com quem teve quatro filhos: Francisco, José 
Olavo, Aristides e Maria. Viúvo, casou-se nova-
mente com Almerinda Rezende Paiva e teve mais 
três filhos: Lígia, Fausto e Odilom. 
Ao logo da vida, fez inúmeras doações ao muni-
cípio, além de ter contribuído para a construção 
de várias obras públicas como o fórum, a cadeia 
e algumas escolas. Seguindo os seus passos, vários 
membros da família colaboraram e seguem atuan-
tes na política local, incluindo Aristides Paiva – um 

Rua Gabriel Penha de Paiva, 254, Vila Paiva.
37018-000 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3212-1498 / 3212-2802

dos seus filhos, vereador por vários mandatos e 
responsável pela doação do terreno para a constru-
ção da escola que recebeu seu nome. 
Além da escola, Cel. Gabriel Penha de Paiva tam-
bém dá nome a uma rua de Varginha. Ele faleceu 
em 24 de dezembro de 1943.

Foto: Gleison Marques
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Escola Estadual 
Deputado Domingos 

de Figueiredo
Domingos Marcelino dos Reis Figueiredo nasceu no 
distrito de Carmo da Cachoeira, então pertencente 
ao Município de Varginha, em 1º de agosto de 1873. 
Fez o curso ginasial no Colégio São Luiz de Itu, tra-
dicional instituição jesuíta.
Iniciou o curso de Direito em São Paulo, mas se gra-
duou na Faculdade de Direito de Ouro Preto, então 
capital de Minas Gerais, em julho de 1894. Casou-se 
no mesmo ano com Ambrosina Paiva Figueiredo.
Foi nomeado promotor público em Três Pontas e 
conciliou a atividade jurídica com sua paixão pela 
música e pelo canto. Destacou-se na tribuna judici-
ária da região pela oratória.
Participou da campanha civilista de 1910, lutando 
pela eleição de Rui Barbosa.
Junto com outros varginhenses ilustres, promoveu 
a organização da Sociedade Culto à Ciência, com a 
finalidade de incrementar a instrução.
Foi eleito deputado federal, após candidatura avul-
sa, para exercer mandato entre 1915 e 1917.

Av. Francisco Navarra, 267, Centro.
37006-000 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3222-5155 / Fax: 3222-5022    

Faleceu em 19 de janeiro de 1944.

Foto: Gleison Marques
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Escola Estadual 
Dr. Wladimir de 
Rezende Pinto 

Wladmir de Rezende Pinto nasceu em Varginha em 
6 de outubro de 1899, filho do Dr. Antonio Pinto 
de Oliveira e de Hermenegilda de Rezende Pinto. 
Concluiu o ginásio no Liceu Municipal de Muzam-
binho, época em que começou a sua produção li-
terária, com destaque para a obra “A Eloquência”, 
publicada em folheto. 
Morou em Belo Horizonte e mudou-se para São Pau-
lo para cursar a Faculdade de Direito de São Paulo, no 
Largo de São Francisco, graduando-se em 1924. Nes-
ta época, foi um colaborador assíduo da publicação 
“O Progresso”, produzindo textos românticos como 
“A Procura da Felicidade”. 
Advogou na capital e no interior paulista até 1928. 
Após a morte do pai, voltou a residir em Varginha 
para acompanhar a mãe doente. Além de atuar como 
advogado, criou uma empresa de café e, na compa-
nhia do irmão Dr. Plínio de Rezende Pinto, fun-
dou o jornal “O Democrático”. Tornou-se, ainda, 
membro da Academia Sul-Mineira de Letras e tam-

Rua José Augusto Sigiani, s/nº, Vila Registânea.
37022-060 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3221-5141 / 3221-7803   

bém da Academia Varginhense de Letras, ocupan-
do a cadeira de nº 21, que já fora do seu pai. 
Ainda se envolveu em diversos projetos que im-
pactaram positivamente a cidade, como a fundação 
do Varginha Tênis Clube, a criação do Instituto Dr. 
José de Rezende Pinto (associação civil de assistên-
cia a meninas desprotegidas), a fundação da Asso-
ciação das Damas Vicentinas e a criação da Asso-
ciação Rural de Varginha. Foi, também, presidente 
do Aeroclube de Varginha numa fase pioneira, in-
centivando a realização das obras no aeroporto.  
Em 1947, tornou-se Prefeito de Varginha. Tam-
bém foi presidente da 20ª subseção da Ordem dos 
Advogados do Brasil.  
Em 1950, se casou com Maria Fausta Ferreira No-
gueira. Tiveram um único filho, Wladimir, que mor-
reu precocemente. 
Faleceu em 28 de setembro de 1967.  

Foto: Gleison Marques
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Escola Estadual 
Irmão Mário Esdras 

Irmão Mário Esdras foi um religioso francês radi-
cado no Brasil que viveu em Varginha por 38 anos. 
Nascido Ephrem Jouglas, em 13 de abril de 1881, 
entrou para a Congregação Marista aos 15 anos, 
quando, conforme a tradição, adotou o nome reli-
gioso Irmão Mário Esdras.
Chegou ao Brasil em 1989, aos 17 anos, sem falar por-
tuguês, e foi trabalhar no Colégio Marista de Congo-
nhas do Campo. Em 1921, chegou a Varginha, onde 
ganhou o apelido de Mestre ou Mestrinho, devido às 
suas extensas habilidades: professor de física, matemá-
tica, desenho, francês, serralheria, relojoaria, eletricida-
de, mecânica, apicultura, até fabricação de bebidas e 
queijo, entre outros. Gostava de teatro, fotografia e era 
exímio datilógrafo.
Foi vice-diretor e historiador do Colégio Coração de 
Jesus e manteve uma escola noturna para alfabetização 
de adultos. Recebeu o título de Cidadão Varginhense.
Faleceu aos 78 anos, em 7 de setembro de 1959.

Rua Cel. Venerando Pereira, 144, Vila Floresta.
37044-620 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3221-4239    

Foto: Gleison Marques
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Escola Estadual 
Pedro de Alcântara 

Em 14 de maio de 1953, foi criada, por iniciativa 
particular, a Entidade Escolar, junto ao Centro Es-
pírita Humildade e Caridade, na rua Rio de Janeiro, 
886. Funcionava numa única classe.
Já com convênio com o Governo do Estado, doze 
anos depois, em 24 de novembro de 1965, a uni-
dade passou a ser denominada Entidade Escola 
Pedro de Alcântara. Dois anos mais tarde, em 13 
de dezembro de 1967, passou a funcionar como 
Escolas Reunidas.
A escola funcionou no prédio de propriedade do 
Centro Espírita, alugado pelo Estado, até 1985, 
quando mudou para o atual endereço, na rua Dr. 
Antônio Francisco de Oliveira, 555, no Bom Pastor, 
passando a integrar a rede pública de ensino.
Nos anos 1990, a Escola passou a oferecer também 
o curso regular de suplência e o Projeto A Caminho 
da Cidadania, já na virada do milênio, em 2000, a 
escola recebeu autorização para contar com classes 
de ensino médio.

Rua Dr. Antônio Francisco de Oliveira, 555, 
Bom Pastor.
37014-290 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3212-2365   

A escola foi denominada em homenagem ao prín-
cipe imperial do Brasil Pedro de Alcântara Luís Fi-
lipe Maria Gastão Miguel Gabriel Rafael Gonzaga 
de Orléans e Bragança. Filho da última princesa 
imperial do Brasil, Isabel Leopoldina de Bragança e 
Bourbon e do príncipe imperial consorte Gastão de 
Orleans, o Conde D’Eu, nasceu em Petrópolis (RJ), 
em 15 de outubro de 1875. Viveu no exílio com a fa-
mília imperial após a proclamação da República, em 
1889. Voltou ao Brasil no final da década de 1920, 
onde ficou até sua morte, em Petrópolis, em 29 de 
janeiro de 1940.

Foto: Gleison Marques



Câmara Municipal de Varginha

88 89

Escola Estadual 
Professor Antônio 

Domingues Chaves 
Antônio Domingues Chaves nasceu em 7 de setem-
bro de 1850. Era filho de Manuel Domingues Cha-
ves, responsável por ensinar as primeiras letras ao 
filho, que já lia e escrevia aos seis anos. 
Antônio tinha o desejo de formar-se em Medicina 
ou Direito, mas as suas reservas financeiras eram in-
suficientes. Assim, buscou o diploma de normalista, 
tornando-se professor. 
Depois de formado, fundou o seu primeiro colé-
gio em Conceição do Rio Verde. Foram 25 anos 
de dedicação. Porém, em 1889, em decorrência de 
uma crise financeira e da situação insegura do país, 
fechou o colégio e comprou uma fazenda em Pou-
so Alegre.
No ano seguinte, 1900, recebeu a visita de uma co-
missão de fazendeiros daquela região, que pediram 
para que ensinasse alguns meninos de suas famílias. 
Aceitou a proposta e abriu um pequeno colégio em 
sua propriedade. Mais tarde, foi convidado a instalar 
o seu colégio em São Gonçalo do Sapucaí. Diante 

Av. Antônio Frederico Ozanan, s/nº, Sion.
37044-480 – Varginha/MG
Telefax: (35) 3221-7518  

da recusa do filho em assumir a fazenda, vendeu a 
propriedade, mudando-se para Varginha. Na cidade, 
fundou seu último colégio, no ano de 1909, onde 
ensinou por 22 anos. 
Professor que jamais distinguiu o ato de ensinar do 
ato de educar, lecionou Francês, Matemática, Geo-
grafia e Português, sua matéria predileta. De vez em 
quando, recebia visitas e cartas de ex-alunos. Um 
de seus antigos discípulos, o varginhense Joel Reis, 
escreveu a obra Lâmpada Queimada, dedicando ao 
professor o primeiro capítulo, sob o título de “ Li-
ção de Mestre”. 
“Sô Chaves”, como era conhecido, era membro 
do Apostolado da Oração e da Conferência Vi-
centina. Casado com D. Inácia Barbosa Chaves, 
teve cinco filhos: Maria Barbosa; Laudelina; Otí-
lia; Ibrahim e Antônio. Lecionou até 1931, ano em 
que faleceu em 20 de agosto.

Foto: Gleison Marques
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Escola Estadual 
Professor Antônio 

Corrêa de Carvalho 
Nascido em Santa Rita de Caldas, mudou-se para 
Varginha aos 35 anos, para instalar e dirigir o grupo 
escolar Afonso Pena, a primeira unidade educacio-
nal da cidade. Manteve-se neste cargo por cerca de 
40 anos, destacando-se pela vocação de educador e 
orador. Discursava com grande sucesso ano após 
ano nas datas cívicas, tanto em auditórios para pla-
teias seletas como em praças abertas, em eventos 
públicos.
Também acumulou a função de secretário na Escola 
Técnica de Comércio Sul Mineiro, dando expedien-
te à noite, de segunda a sexta, após o trabalho no 
grupo escolar Afonso Pena. Por décadas, foi inspe-
tor no Colégio Santos Anjos, onde estudaram suas 
filhas, netas e bisnetas. Ajudou a fundar a Academia 
Varginhense de Letras, Artes e Ciências, presidindo-
-a por muitos anos. Foi, ainda, juiz de paz. 
Faleceu aos 95 anos de idade.

Av. João Martinho da Ponte, 555, Mont Serrat.
37036-030 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3212-1375 

Foto: Gleison Marques
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Escola Estadual 
Professor Fábio Salles 

Fábio Ferreira Salles nasceu em 28 de dezembro de 
1907 e era filho de Ana Cecília Ferreira Sales. Sua 
história foi recontada à Câmara de Varginha, infor-
malmente, por familiares, conhecidos e ex-alunos que 
reforçaram sua ótima atuação como professor. 
Fábio foi irmão Marista, mas deixou a congregação 
e tornou-se professor leigo, continuando a ministrar 
aulas tanto no Colégio Marista de Varginha como em 
outras escolas públicas e particulares do município. 
Lecionou francês e também se tornou um dos pri-
meiros diretores do Colégio Catanduvas, em Vargi-
nha. Casou-se com Anita Botrel Salles, com quem 
teve dois filhos: Fábio e Eliane. 
A homenagem feita ao educador aconteceu numa 
época em que houve um movimento estadual para 
se valorizar as pessoas que engradeceram a educa-
ção do município ao se nomear prédios públicos. 
O professor Fábio faleceu em 12 de julho de 1979.

Rua Chile, 30, Canaã. 
37026-150 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3212-7455 

Foto: Gleison Marques
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Escola Estadual 
Professora Aracy Miranda 

Aracy Miranda nasceu em Três Pontas, na fazenda 
Santo Antônio do Bom Jardim, em 7 de novembro 
de 1918. De família abastada e numerosa, estudou 
no Colégio Santos Anjos. Muito católica, era devota 
de Nossa Senhora e exercia as funções de catequista, 
preparando as crianças para a primeira comunhão 
nas igrejas Rosário, São Sebastião e Matriz do Divi-
no Espírito Santo.
Foi professora rural, na Vila Barcelona, na Escola 
Estadual Luiz de Melo Viana Sobrinho e no Edu-
candário Olegário Maciel. Em outubro de 1944, foi 
nomeada professora de 2ª classe da Escola Estadual 
Afonso Pena.
Participou da 1ª Jornada Pedagógica, em 1958, apre-
sentando o trabalho “Como alfabetizar com efici-
ência e amor”, pois seus alunos tinham 100% de 
aprovação. Nunca rejeitava um aluno e sua classe era 
apelidada de “Coração de Mãe”. Também dava aulas 
particulares em sua casa.
Foi modelo de professora: assídua, estudiosa, meiga 

Rua Higino Luís Ferreira, 235, Centenário.
37056-010 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3222-5505   
2º Endereço – Unidade Prisional Telefone: 
(35) 3223-3000

com os alunos e os colegas, sendo bastante estimada 
entre os pais dos alunos.
Faleceu precocemente, aos 45 anos, em 24 de feve-
reiro de 1964, de câncer de intestino.

Foto: Gleison Marques
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Escola Estadual 
Professora Selma Bastos 

Selma Aparecida Bastos Martins, filha de Laércio de 
Carvalho Bastos e Leonice Meliato Bastos, nasceu 
em 1º de agosto de 1963, em Varginha. Desde muito 
jovem exerceu grande liderança na escola, na igreja 
e na comunidade. Sua formação sempre foi voltada 
para a educação: ensino médio magistério, ensino 
superior em Letras e pós-graduação em Supervisão 
Educacional.
Lecionou nas escolas Santinha Sales, Aracy Miranda, 
Charles Anderson (educandário) e Industrial. Traba-
lhou também na formação de novos professores no 
curso de pós-graduação do Colégio Batista. Colabo-
rou na alfabetização de adultos.
Dedicou grande parte de sua vida à liderança sindi-
cal, na presidência do Sind UTE de Varginha e re-
gião, trabalhando para que a classe tivesse melhores 
condições de trabalho e de vida, além de contribuir 
para a formação de novas lideranças. Militou na po-
lítica, sendo candidata a vereadora e a primeira mu-
lher de Varginha a disputar uma vaga de deputada.

Avenida Antônio Silva Neto, 113, 
Jardim Primavera.
37070-450 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3015-6121

Selma dedicou-se também à Igreja. Na Paróquia de 
São Sebastião, atuou na catequese, na conferência 
vicentina, nos grupos de jovens e no setor missio-
nário. Participou ativamente nos movimentos para 
a construção da Igreja de Santana, conselho comu-
nitário do centenário, posto de saúde e escolas do 
bairro. Trabalhou muito para que o colégio indus-
trial se tornasse escola referência em Varginha.
Faleceu repentinamente em 3 de setembro de 2005.

Foto: Gleison Marques
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Escola Estadual 
São Sebastião

A Escola Estadual São Sebastião surgiu como Esco-
las Reunidas, na Praça Domingos de Carvalho, em 
21 de março de 1963. Por meio de decreto, em 1966 
a instituição de ensino foi transformada em Grupo 
escolar do Bairro São Sebastião. Oito anos depois, 
em 1974, recebeu a classificação de Escola Estadual 
São Sebastião – 1º grau. 
Em 1990, a escola passou a funcionar no atual en-
dereço, na Avenida Farmacêutico Jair Santana, 145, 
no bairro Padre Vítor, em decorrência da assinatura 
de um termo de permissão de uso entre Prefeitura 
de Varginha e Secretaria de Estado da Educação. No 
ano seguinte, recebeu autorização para o funciona-
mento de classes de 5ª a 8ª série. Em 2008, recebeu 
autorização para o funcionamento do Ensino Mé-
dio. Possui atualmente 606 alunos, 66 funcionários, 
11 salas de aulas e funciona em dois turnos.

Av. Farmacêutico Jair Santana, 145, Padre Vítor.
37048-360 – Varginha/MG
Telefax: (35) 3222-2786

Foto: Gleison Marques
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Escola do 
Legislativo

A Escola do Legislativo Professor Dr. Mário Vani 
Bemfica, da Câmara Municipal de Varginha, foi 
inaugurada em 8 de maio de 2015. Tendo como um 
dos principais objetivos a formação cidadã, a Esco-
la do Legislativo de Varginha atua em três pilares: 
capacitação de servidores, de agentes políticos e co-
munidade. É destinada a qualquer cidadão que te-
nha curiosidade de conhecer seus direitos e deveres 
e que se interesse por política, atualidades e queira 
se preparar para ser um agente de desenvolvimento 
e transformação na sociedade. 
Foi denominada Professor Dr. Mário Vani Bemfica 
em homenagem ao respeitado juiz de Direito que 
tanto contribuiu para a região com sua atuação pro-
fissional – seja como magistrado das comarcas de 
Itumirim, Aiuruoca, Campanha, Varginha e Belo 
Horizonte, seja como professor de Direito Penal da 
Faculdade de Direito de Varginha (Fadiva). 
Por sua destacada trajetória pessoal e profissional, 
na década de 1970 recebeu a Comenda Papal, uma 

das mais altas homenagens concedidas pelo Papa. 
Dr. Mário foi casado com Inês Bemfica, com quem 
teve seis filhos: Mário Henrique, Álvaro, Marcos, 
Isabel, Inês de Fátima, e Terezinha. Faleceu aos 83 
anos de idade, em 18 de maio de 2013. 

Praça Governador Benedito Valadares, 11 – Centro. 
37002-020 – Varginha/MG
Telefone: (35) 3219-4757
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